
 

TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA  
 E 

 FINANCEIRA 

• Sidney S. Rodrigues de Oliveira 

• Extensionista EMATER 

PROFISSIONALIZAÇÃO DE PEQUENOS PRODUTORES DE LEITE 

 

 

PARCERIA   

 

EMATER/Cooperativa Castrolanda/Prefeitura Municipal de Castro 

 



 TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA  

PRODUTOR 
E 

FAMÍLIA  UNIVERSIDADES 

CTP 



 

VISÃO 

 

• “Ser reconhecido pelas entidades ligadas direta e 
indiretamente ao  Termo de Cooperação como programa que 
contribui com eficácia do ponto de vista metodológico e de  

resultados, para o desenvolvimento técnico, social e 
econômico do produtor familiar  e de sua família preservando 

os recursos naturais e respeitando aspectos culturais da 
comunidade onde ele está inserido” 



 

MISSÃO 

 

• “Ser um esforço de entidades diversas para incluir e 
profissionalizar produtores familiares na cadeia do leite da 
Castrolanda através da agregação de valor aos mesmos, 
promovendo o associativismo, as práticas de administração e 
a tecnologia,  buscando a sustentabilidade social, cultural, 
econômica e ambiental do público alvo” 



 

 

NÚMERO DE PRODUTORES ATENDIDOS 

• Está em função de ingresso de novos produtores e do 
numero de produtores  diplomados  
 

• Em média 80 -90  produtores 



• 4% do volume 

total da 

Cooperativa 

Castrolanda 

Dados de janeiro a agosto de 2015 

• 22% dos 

produtores da 

Cooperativa 

Castrolanda 



DIPLOMAÇÃO  

 

• Produção : 500 litros ( média 365 dias) 

 

• Qualidade   -   CCS < 350.000 

                            - Cbt  < 45.000 

 

• Planejamento forrageiro – consolidado 

• Gestão zootécnica ( web leite –APCBBRH) / contr. Sanitário 

• Inicio planejamento – Pdca 

• Treinamento CTP  (pré requisito iniciar atividade) 



• Dia do pecuarista 
• Evento anual festivo 
• Premiações   

• Qualidade 
• Produção 
• Diplomação  

 
 



REGIÃO DE ATUAÇÃO 

 

 

• Na região de atuação da Cooperativa Castrolanda . 

 

• Restrito ao Estado do Paraná – Região dos Campos Gerais 

 

• Com maior atuação no município de Castro  

 



• CUSTOS E CONTRA PARTIDAS: 

• PRODUTOR  

• Valor de taxa (2,0 %) de assistência técnica/administração descontada sobre 
volume de  leite mensalmente ( Toda a estrutura de serviço ) 

• COOPERATIVA  

• Repasse de valor anual ao Instituto EMATER (pactuados e corrigidos 
anualmente) - R$ 130.000,00 – 2016 

• Ferramentas   de gestão 

• Custos de combustível, manutenção de veículo e custos administrativos 

• INSTITUTO  EMATER 

• 02 técnicos ( Salário e encargos)  

• 02 Veículos  

PREFEITURA 

• 01 Técnico ( Med. Veterinária) 



 

• PLANEJAMENTO DA PARCERIA 

• Plano de trabalho discutido e repactuado  a cada 4 anos  

• Avaliação semestral   –  Possíveis ajustes 

 

 

 

 

 

 

Reunião para 
discussão do plano 

de trabalho do 
Termo de 

cooperação Técnica 



• COMO É FEITA A ADESÃO DO PRODUTOR 

 

• SELEÇÃO/INDICAÇÃO 

 

 

PREFEITURA 

 COOPERATIVA 

EMATER 

INICIATIVA  PRODUTOR   



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR   

(TERMO DE COOPERAÇÃO) 
 
• Produtor familiar (mão de obra 80% - classificação PRONAF) 

 

• Atividade leiteira  

• Iniciante na atividade ou já inserido na cadeia 

• Produtores (queijo/leite) informal 

• Até 500 litros de produção 

• Cooperado ou terceiro da Cooperativa Castrolanda 

 

 

 

 



QUANTO TEMPO É MANTIDA DE PARCERIA?  

(16 anos) 

• EMATER X CASTROLANDA  

• Desde 1999 – Convênio 

Alavancar e incentivar cooperados -  aproximação cooperativa  

 

• EMATER X CASTROLANDA X PREFEITURA  

• Desde 2007 -  Termo de Cooperação Técnica 

Construção da UBL 

Demanda Prefeitura  

( produtores selecionados) 

 

 



METODOLOGIA 
GRUPAL  

1. Reuniões técnicas –    Orientação manejo geral    

2. Grupos de estudos –   Apresentação de Bench Mark     
    resultados econômicos/ zootécnicos 

3. Treinamentos práticos –  CTP/SENAR/ APCBRH/ Setor de Assist. Técnicas 

 

 



INDIVIDUAL 
 (visitas) 

• Adequação de dieta  
• Planejamento de produção forrageira 
• Avaliação de pastagem 

• etc 



FOCO DO TRABALHO  
TERMO DE COOPERAÇÃO 

• QUALIDADE 

 Política de formação de preço com remuneração por qualidade 

 

• CRESCIMENTO 

Objetivo atingir ponto de nivelamento com sustentabilidade 
econômica 

 

• GESTÃO 

Pemite tomar decisões em cima de dados comparáveis 

 

 



FERRAMENTAS 

• Gestão econômica – sisleite 

• Gestão zootécnica - Web Leite (APCBRH ) 

• Ciclo PDCA ( gestão e planejamento) 

• PRONAF -  Acesso a crédito, investimento e custeio 

• Relatórios de resultados  de qualidade (POOL LEITE ABC) 

• Controle leiteiro ( APCBRH) 

• Planilhas de planejamento forrageiro 

• Acesso a crédito  cooperativa  para  produtos  da farmacia e de 
aquisição de  insumos para produção de  forragens   

 (5 vezes - Produtores terceiros ) 

• Curso manejo bovino leiteiro (CTP) 

• Relatórios da Fundação ABC ( produção forrageira) 

 

 



PROJETO PILOTO 
 

• 2 propriedades/técnico 
 

• Refêrencia para adesão 
 

• Termo Cooperação – 6 
propriedades 

GESTÃO AVISTA 

PROFESSOR PAULO   MACHADO EZALQ 
 



INDICADORES 

 

• QUALIDADE 

• CCS;CBT ; PREVALÊNCIA DE MASTITE SUBCLINÍCA; INCIDÊNCIA MASTITE 
CLÍNICA 

• PRODUÇÃO 

• PROTEÍNA; GORDURA; % BONIFICAÇÃO ; MÉDIA DE PRODUÇÃO; 
PRODUÇÃO DIÁRIA  

• REPRODUÇÃO  

• % VACAS LACT./ VACAS ADULTAS ; % VACAS ADULTAS /TOTAL ; DEL ;IEP       
% VACAS PRENHAS /ADULTAS ;SERV/CONCEPÇÃO 

• NUTRIÇÃO 

• LEITE/KG CONCENTRADO; GMD ; NUL ; IDADE 1° PARTO; VRN 

 

 



INCREMENTOS PRODUÇÃO 

20529 

26879 

dez/15 jan/16 fev/16 mar/16 abr/16 mai/16 jun/16 jul/16 ago/16 set/16 

CRESCIMENTO DEZ/15 A SET/2016 
 ( 9 MESES) 

CRESCIMENTO 
MÉDIO  23 %  

1. Compra de 
animais 

2. Melhoria da 
dieta  

3. Treinamento 
4. mão de obra 
5. Inclusão de 

novos 
 



 

QUALIDADE DO LEITE 

(Setembro de 2016) 

 
INDICADOR 

 
VALOR 

 
CCS  

 
322,14 /ml        (X 1000) 

 
CBT  

 
15,78 ufc/ml (x 1000) 

 
GORDURA 

 
4,04  % 

 
PROTEÍNA 

 
3,38 % 



Concentrados e Sais 
Minerais 

30% 

Salários e Encargos 
Sociais 

19% 

Produção e 
Compra de 
Volumosos 

18% 

Energia, Comb. e Lub. 
6% 

Sanidade e 
Higienização de 
Equip. Ordenha 

5% 

Inseminação Artificial 
1% 

Reparos Benf. e Máq. 
2% 

Impostos, Tax. e Juros 
1% 

Outras despesas 
2% 

Depreciação 
4% 

Remunerações 
12% 

Composição do Custo Total 



486,95 

446,55 
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Leite Produzido e Ponto de Nivelamento do Custo Total (l/dia) 
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PROPRIEDADES 

Leite Produzido/Concentrado 

MELHOR 
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PROPRIEDADES 

Receita Total, Custo Total de Longo Prazo e Custo Total de Curto Prazo 

Custo Total de Longo Prazo Custo Total de Curto Prazo Receita Total



1,3158 
1,2477 

1,1975 

1,0130 
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INDICADORES 

Indicadores de Custo, Receita e Preço 



AVALIAÇÃO DO TRABALHO 
 

 

• Gerência  e coordenador do setor de pecuária leiteira. 

 

• Reunião ordinária de gestão do Termo de Cooperação técnica. 

 (semestral) 

• Comite de pecuária. 

 

 



    
 

Termo de Cooperação  
 Castrolanda, Prefeitura de Castro e Emater-PR 
  

Sidney S. Rodrigues de  Oliveira 
sidneysro@emater.pr.gov.br 

(42) 8837 2743 
 

Instituto Paranaense de Assistência técnica e Extenção Rural 
-EMATER 

 
 
 

Obrigado pela atenção! 

Perguntas? 

mailto:sidneysro@emater.pr.gov.br

